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RESUMO 
Durante décadas, a pecuária nacional valeu-se da fertilidade natural e do teor de matéria orgânica dos 
solos recém-desmatados para implantar plantas forrageiras de alto potencial produtivo e consequente-
mente com altos requerimentos em fertilidade do solo.  A possibilidade de sustentabilidade econômica 
de um sistema em que as pastagens estão degradadas é muito pequena. O trabalho foi desenvolvido 
junto as Faculdades Integradas de Três Lagoas – MS – AEMS, localizada no município de Três La-
goas/MS. Este trabalho teve por objetivo efetuar um levantamento bibliográfico sobre a importância da 
recuperação de pastagens degradadas e as suas relações com o manejo e conservação dos solos do 
Brasil para áreas não agricultáveis. Foi dada ênfase a um método que vem se destacando cada vez 
mais em nosso país, sendo ele o Sistema de Silvipastoril. O trabalho foi desenvolvido utilizando-se de 
referencial teórico e prático de publicações específicas do assunto. Uma vez instalado o processo de-
gradação ou processo degradativo do solo deve-se fazer o apanhado dos fatores a ele associados a 
fim de definir a estratégia a ser utilizada na recuperação das características produtivas da pastagem. 
Nas estratégias utilizadas busca-se alternativas para melhorar a produtividade das áreas degradadas. 
A abrangência das medidas adotadas pode variar de acordo com o grau ou nível de degradação. 
 
PALAVRAS-CHAVE: fertilidade; sistemas integrados de produção; produção animal; conservação de 
solo. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Durante décadas, a pecuária nacio-
nal valeu-se da fertilidade natural e do 
teor de matéria orgânica das áreas re-
cém-desmatadas para o cultivo de plan-
tas forrageiras de alto potencial produtivo 
e consequentemente com altos requeri-
mentos em fertilidade do solo, como o ca-
pim-colonião. Nas décadas mais recen-
tes, com a exaustão dessa fertilidade, os 
produtores iniciaram trocas sucessivas 
de espécies forrageiras por outras menos 
exigentes em fertilidade, e consequente-
mente com menor produtividade, até o 
ponto em que mesmo essas espécies 
menos exigentes, como o capim - braqui-
ária, não conseguem sobreviver. No de-
correr deste caminho de queda da fertili-
dade dos solos, o pecuarista sente 

necessidade de diminuir a lotação animal 
da área. Entretanto, como não conse-
guem prever a amplitude dessa queda e 
imbuído da ilusão do potencial passado 
da sua propriedade, o produtor acaba in-
correndo em sérios erros de manejo da 
planta forrageira, abusando da frequência 
e da intensidade de pastejos. A degrada-
ção de pastagens caracterizada por gran-
des áreas de solos expostos, plantas da-
ninhas, erosão no solo, sinais evidentes 
de deficiência nutricional nas plantas e 
nos animais, menor taxa de crescimento 
das plantas, mudança do hábito de cres-
cimento das plantas e baixa produtivi-
dade. Nessas condições, o solo encontra-
se exaurido, apresentando por vezes teo-
res de matéria orgânica inferiores a 1%. 
No Brasil, estima-se que existam cerca 
de 30 milhões de hectares de pastagens 
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degradadas, apenas do gênero Brachia-
ria. A possibilidade de sustentabilidade 
econômica de um sistema em que as pas-
tagens estão degradadas é muito pe-
quena (ZIMMER et al.,1994).  

Então, há necessidade da tomada 
de decisão para reversão do problema, 
escolhendo-se a reforma ou a recupera-
ção dos pastos degradados. Essa to-
mada de decisão não é aleatória e de-
pende de atributos técnicos e econômi-
cos que são dinâmicos e se alteram com 
o decorrer do tempo, de acordo com os 
novos conhecimentos e com a flutuação 
dos custos dos insumos. A recuperação 
das pastagens, quando for possível 
adotá-la, é uma prática viável, tanto téc-
nica quanto economicamente. Do ponto 
de vista ambiental, a recuperação de pas-
tagens é muito interessante, porque, en-
tre outras razões, evita o desmatamento 
de novas áreas para a formação de pas-
tagens. Se em cada hectare de pastagem 
degradada se adotasse apenas as pri-
meiras etapas do processo de recupera-
ção, seria possível dobrar a média de lo-
tação animal do Brasil de algo ao redor de 
1 para aproximadamente 2 UA/ha (UA = 
unidade animal, 450 kg de peso vivo), fato 
que tornaria possível dobrar o rebanho 
nacional, sem a derrubada de uma única 
árvore. Somado a esse fato, a recupera-
ção de pastagens proposta neste texto 
adota princípios básicos imprescindíveis, 
como conservação do solo, recomposi-
ção da fertilidade do solo, cobertura do 
solo, preservação da matéria orgânica do 
sistema e retenção de água, fatores que 
vão ao encontro da preservação do ambi-
ente, ou seja, a recuperação da infraes-
trutura ambiental mínima para que fun-
ções ecológicas possam ser reativadas. 
Isso é imprescindível para que qualquer 
atividade agropecuária seja sustentável 
(CARVALHO, 1993).  

A degradação da pastagem, por in-
crível que pareça, pode começar por oca-
sião da formação da mesma. Podemos 
escolher uma forrageira que não se 
adapte às nossas condições de uso, fazer 

uso de sementes ou mudas inadequadas, 
preparar o solo de maneira errada ou ma-
nejar a pastagem de maneira a contribuir 
para a degradação em curto espaço de 
tempo, sendo esta última uma das cau-
sas mais frequentes de degradação das 
pastagens no Brasil. 

Assim sendo, este trabalho teve por 
objetivo efetuar um levantamento biblio-
gráfico sobre a importância da recupera-
ção de pastagens degradadas e as suas 
relações com o manejo e conservação 
dos solos do Brasil e destacar as impor-
tâncias da conservação do solo indepen-
dente da cultura implantada. Para áreas 
não agricultáveis, deu-se ênfase a um 
método que vem se destacando cada vez 
mais em nosso país, sendo ele o Sistema 
de Silvipastotil. 

O trabalho teve ênfase bibliográfica, 
sendo a mesma descritiva utilizando-se 
de referencial teórico e prático de publica-
ções específicas do assunto. 
 
2 CAUSAS DE DEGRADAÇÃO DE PAS-
TAGENS 
 

O processo de degradação se ins-
tala na pastagem quando o limiar de re-
sistência da planta forrageira é rompido 
pela desfolha e não são oferecidas condi-
ções de recuperação. O liminar de resis-
tência é definido pelo genótipo da forra-
geira e pelas condições a que as plantas 
são submetidas desde a fase de estabe-
lecimento. Portanto, a baixa fertilidade 
natural do solo, a inadequação da espé-
cie forrageira às pressões bióticas e abi-
óticas, o estabelecimento e formação da 
pastagem precária e o manejo da fertili-
dade do solo e do pastejo incompatíveis 
com a condição oferecida são determi-
nantes da degradação da pastagem. Par-
ticularmente, a adoção de altas taxas de 
lotação estimadas pelo período de maior 
crescimento da forragem e a ausência de 
fertilizações na formação e de manuten-
ção (ou ausência de leguminosas) são os 
principais desencadeadores do processo 
(EMBRAPA-CPAC, 1990). 
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Compete às Instituições de pes-
quisa definir os limites para a estabilidade 
produtiva. Para tanto, conceitos e refe-
renciais de manejo como pressão de pas-
tejo, altura da pastagem, massa de forra-
gem, período de descanso e de ocupação 
podem ser cruciais. Porém, dada a diver-
sidade de ambientes e de sistemas de 
produção, nem todas as situações pode-
rão ser contempladas, cabendo posturas 
moderadas na tomada de decisão (CAR-
VALHO, 1993).  

A degradação do solo é um dos mai-
ores desafios da humanidade. Apesar do 
problema ser tão velho quanto à agricul-
tura e pecuária, mais que nunca o homem 
encontra-se preocupado com o impacto 
gerado pela degradação em sua quali-
dade de vida e do meio ambiente (BER-
TONI; NETO, 1993). 

Atualmente, há uma tendência em 
classificar os indicadores em químicos, fí-
sicos e biológicos, além da consideração 
do aspecto visual da paisagem. Essas 
classificações visam explicar a natureza 
complexa de um solo e de uma vegetação 
de forma simplificada, além de avaliar os 
impactos causados pela atividade hu-
mana sobre a qualidade do solo e sua 
sustentabilidade. Portanto, para obter 
uma boa precisão dos indicadores uma 
opção seria tomar como base uma área 
em condição natural e estabelecer os 
desvios, obtendo o grau de sustentabili-
dade de um agroecossistema (DORAN; 
PARKIN, 1994). 

Spain e Gualdrón (1991) definiram 
graus de degradação (fator qualitativo) da 
pastagem e os vincularam com a perda 
da produtividade da pastagem (fator 
quantitativo). 

Em geral, as causas mais importan-
tes da degradação têm sido relacionadas 
ao manejo equivocado da pastagem, 
desde a escolha equivocada da espécie 
ou cultivar forrageiro para aquela situa-
ção de manejo, clima ou fertilidade do 
solo onde serão implantadas, a má for-
mação inicial, a falta de adubação de ma-
nutenção e o manejo inadequado da 

pastagem. A falha em alguns desses pro-
cessos de implantação ou manejo pode 
acelerar o processo de degradação da 
pastagem (PERON; EVANGELISTA, 
2004). 

Dos vários conceitos emitidos sobre 
o processo de degradação da pastagem 
depreende-se a sua caracterização e 
suas implicações (consequências). Ma-
cedo e Zimmer (1993) definiram a degra-
dação da pastagem como “o processo 
evolutivo da perda de vigor, da produtivi-
dade e da capacidade de recuperação 
natural das pastagens para sustentar os 
níveis de produção e qualidade exigida 
pelos animais, assim como, o de superar 
os efeitos nocivos de pragas, doenças e 
invasoras, culminando com a degradação 
avançada dos recursos naturais, em ra-
zão de manejos inadequados”. Carvalho 
(1993) mencionou que a degradação 
pode ser constatada com a redução na 
produção e no valor nutritivo da forragem, 
mesmo em épocas favoráveis ao cresci-
mento. Por sua vez, Spain e Gualdrón 
(1991) caracterizaram a degradação da 
pastagem como uma diminuição conside-
rável na produtividade potencial dada as 
condições bióticas e abióticas a que a for-
rageira está submetida. 
 
2.1 Escolha da espécie forrageira 

A escolha da forrageira (espécie e 
cultivar) para a implantação da pastagem 
é uma etapa fundamental e dita de custo 
zero, pois entre a má escolha e a boa es-
colha existe pouca ou nenhuma diferença 
em termos de gasto, mas muitas diferen-
ças em termos de retorno. Erros cruciais 
estão sendo cometidos nessa etapa, pois 
o estabelecimento de uma planta que não 
é adaptada ao ambiente torna-a suscetí-
vel às condições do meio ambiente (ferti-
lidade do solo, pragas, doenças etc.), le-
vando a rápida degradação das pasta-
gens. Não é raro o pecuarista escolher 
espécies sem nunca as ter visto sob con-
dições Edafo - climáticas e de manejo se-
melhantes as suas, seja por conselho de 
vendedores de sementes, por influência 
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de reportagens de imprensa, ou mesmo, 
por modismo ou comodidade. O cuidado 
mais lógico é atentar para o fato de que a 
planta deve adequar-se ao ambiente e re-
gime de manejo que lhe será imposto, 
sendo persistente e estável nas pasta-
gens, proporcionando boas produções de 
forragem com valor nutritivo adequado. 
No estado de São Paulo, existem pasta-
gens manejadas intensivamente há mais 
de 20 anos, provando que é possível di-
luir os custos fixos de formação e de de-
preciação da pastagem (ALCANTARA; 
PEDRO JR.; DONZELLI, 1993). 

Áreas para a formação de pasta-
gens com declividade superior a 30% de-
vem ser evitadas, não somente por causa 
da erosão e lixiviação dos nutrientes, mas 
especialmente pelo desgaste físico dos 
animais, gastando energia que poderia 
ser utilizada para a produção de leite, por 
exemplo. Porém, utilizando tecnologias 
apropriadas, tais como as curvas de ní-
vel, essas áreas poderão ser utilizadas, 
principalmente como área de escape du-
rante o período seco do ano, onde há ne-
cessidade de reduzir a taxa de lotação 
(ALMEIDA, 2014). 

As forrageiras têm potenciais distin-
tos de adaptação nos diferentes ecossis-
temas e são diversos os fatores que ca-
racterizam cada um deles. Portanto, a es-
colha da forrageira, além de considerar 
os aspectos produtivos desejados, deve 
recair sobre aquelas adaptadas às condi-
ções de clima e solo do local. Além disso, 
é muito importante promover a diversifi-
cação de espécies e, com isso, minimizar 
os riscos ambientais e atender as deman-
das das diferentes categorias animais 
normalmente presentes na propriedade 
rural. As condições de solo podem ser 
modificadas pela calagem e adubação, 
possibilitando o cultivo de forrageiras 
mais exigentes em solos deficientes. Já, 
as condições de clima dificilmente podem 
ser controladas. Apenas a irrigação pode 
suprir o déficit hídrico em algumas cir-
cunstâncias, mas é um processo de custo 
elevado e nem sempre eficiente, pois 

depende de a forrageira responder favo-
ravelmente a todas as outras condições 
ambientais (MILES; LAPOINTE, 1992). 
 
2.2 Formação da pastagem 

Muitos problemas relacionados com 
a semeadura e o estabelecimento das 
plantas forrageiras contribuem para a re-
dução da vida útil da pastagem. A compra 
de sementes fiscalizadas ou de mudas de 
qualidade (oriundas de plantas sadias) é 
fundamental, pois tem-se a garantia do 
produto que se está adquirindo (maturi-
dade, dormência, pureza, germinação, vi-
gor). Na área escolhida para implantação 
da pastagem, deve-se retirar amostras de 
solo para análise químicas e proceder a 
avaliação das espécies e a respectiva fre-
quência de plantas invasoras, com o in-
tuito de prever quais serão as mais pro-
blemáticas na fase inicial de estabeleci-
mento e planejar as estratégias mais ade-
quadas de controle (PEARSON; ISON, 
1987). 

A correção e a adubação do solo 
são práticas a serem consideradas du-
rante o processo de formação das pasta-
gens, levando em consideração que os 
solos brasileiros, principalmente os dos 
cerrados apresentam baixa fertilidade 
(GIANLUPPI et al., 2001; SOUSA; LO-
BATO, 2004). 

A calagem e adubação são técnicas 
de melhoramento ou de recuperação de 
pastagens em áreas que não estão seve-
ramente degradadas. Podem consistir 
simplesmente em adubação corretiva, uti-
lizando-se calcário, associada à aduba-
ção com nitrogênio, fósforo, potássio e 
micronutrientes, em quantidades que fo-
ram determinadas pela análise química 
do solo (SOARES FILHO et al., 1992). 

 
2.2.1 Manejo de pastagens 

Os componentes práticos observa-
dos no manejo das pastagens são relati-
vos às práticas que levam à rebrota rá-
pido da parte aérea, a condução dos ani-
mais à pastagem, a manutenção da pere-
nidade e vigor da forrageira. Assim, o 
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sistema de pastejo (contínuo ou rotacio-
nado), a intensidade (altura), a frequência 
de pastejo (dias de ocupação e de des-
canso), o teor de carboidratos de reserva, 
o percentual de meristemas apicais rema-
nescentes, a eficiência de colheita da for-
ragem, a área foliar residual, o ajuste do 
número de animais pela oferta de forra-
gem e a utilização de fertilizantes são as-
pectos que devem ser considerados 
(SOUZA, 1993). 
 
3 SINAIS DE DEGRADAÇÃO DAS PAS-
TAGENS 
 

Os sinais da degradação de pasta-
gens são visíveis e "invisíveis". É muito 
difícil sabermos qual a primeira causa da 

degradação, mas ela provoca uma rea-
ção em cadeia. A queda na produção de 
massa verde é a principal causa da redu-
ção na produtividade (kg de produto ani-
mal/área) e da renda do produtor, que po-
dem ser considerados invisíveis, caso o 
pecuarista não tenha uma boa e rápida 
contabilidade. Alguns outros fatores são 
pouco perceptíveis aos olhos do produtor 
como a morte da fauna do solo, o início 
da degradação e da compactação (PAU-
LINO, 1993). 

Segundo Soares Filho (1993), com 
o processo de degradação das pastagens 
a produção de forragem diminui, obser-
vando-se a redução na qualidade e quan-
tidade de forragem, mesmo nas épocas 
favoráveis ao seu crescimento (Figura 1). 

 
Figura 1. Principais causas e sinais de degradação de pastagens com suas inter-rela-
ções. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de Soares Filho, 1993. 
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A frequência de plantas invasoras e 
densidade de plantas forrageiras e per-
centual de cobertura de solo pelas plan-
tas desejáveis são parâmetros que po-
dem ser utilizados para avaliação e esco-
lha do método adequado de recuperação 
ou de renovação. As principais causas e 
sinais da degradação das pastagens e al-
gumas de suas inter-relações. 
 
3.1 Sistemas silvipastorís 

O plantio de árvores e gramíneas 
em recuperação de pastagens é uma al-
ternativa que deve ser utilizada em áreas 
com limitações para uso agrícola, notada-
mente em declividades acentuadas que 
erroneamente foram utilizadas para pas-
tagens e que não podem sofrer cultivos e 
exposição do solo. Castro; Carvalho 
(1999), destacaram aspectos de estabili-
dade dos sistemas e vantagens no con-
trole da erosão e recuperação com me-
lhoria das condições do solo e da produ-
tividade animal. 

As espécies de árvores a serem 
plantadas dependem dos fins a serem al-
cançados. Leguminosas arbóreas contri-
buem para uma recuperação mais rápida 
da pastagem e fornecem nitrogênio, prin-
cipalmente quando se utiliza técnicas 
como a inoculação de micorrizas e/ou de 
rizóbios. O uso de madeiras de alto valor 
comercial pode, em longo prazo, consti-
tuir-se numa boa reserva econômica 
(CARVALHO, 1999). 
 
4 CONSIRERAÇÕES FINAIS 
 

É de extrema importância o manejo 
racional do solo de forma a evitar proble-
mas de degradação e posteriormente 
processos erosivos ao solo, assim, cabe 
aos produtores rurais adotarem práticas 
corretivas em suas áreas através do ma-
nejo sustentável com produções integra-
das, sistemas rotacionados, plantio direto 
e/ou adubação de correção e manuten-
ção. Com o manejo racional do solo, os 
produtores conseguirão explorar suas 
áreas de forma economicamente viável e 

ambientalmente correta. 
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